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p0PULÃçÃO REACTnUA
COffiBATE AO CRIMË

ÀÍ. /e lurpor Fil ipe Siu6ío

"lniciámos há pouco o patrulhamenlo do bairro, particulamenle nas zonas onde se veriÍicam
muìtos casos dê banditismo>' - anunciou o secretário do Grupo Dinamlzador do Bairro de Fomen-
to, Agostinho Massingue, ao reÍerir.se à Íorma como a população daquela zona através das mlticias
populares,se tem vindo a preparar para íazer íaceao problema da criminalidadef considerado uma
das questões sociais mais preocupantes.

Os t rabaÌhos em curso abrangsm des,  o parceìamento dos ta lhões,  a mento da reÍer lda machamba deve.
s restauração do parque in fant i l  se-  cr iacão de condiçÕss para 2 ínsta-  -se a problema5 or .ganizât ivos,  es-
r iamenÌe dani f icado,  t rabalhos da .  laÇão de um esta le i ro de mater iars tando em curso a nrobì l ização oas

Jard inagem. colocaÇão de v idros par-  de construçã6 para os habi tantes do populações para o in Íc io  dos l raba-
t i d o s ,  p i n t u r a  d e  i n s t 2 Ì a ç õ e s ,  b e m  b a i r r o  6  a  .  m o b i l i z a ç ã o  d a 5  p o p u l a -  ì h o s .
conro a aquis ição do novo mcbl l '6-  ções para a resolução dos problemas
r io para as salas de c lube.  da escoìa pr imár is  a l i  ex is tênte sâo Faland6 a inda do esÍorÇo dosen-

Por outro lado,  os t rabalhos or- '  a ìquns dos p lanos a serem real iza-  vo lv ido para o aprovei tamento da
melhoramenlo do Clube do Fomenl . . r  dos no Fomento,  macharnba,  Agost inho Massìngue Cis-
abrangem lanrbénr  o campo de jo-  A noisa acção como novo Grupo se que dá-se maior  ãtenÇão à mobi-
gos.  De acor 'do com o secretár io  do Dinamizador  consls l iu  nâ organizr  l ização das Èessoas a serem ;nte-

G r u o o  D i n a m i z a d o r  d a q u e l e  ì o c a l  d e
r e s ì d é n c i a ,  A g o s t i n h o  l r . l a s s i n g u e ,  o s
Í u n d o 5  p a t a  a  ' r e p a Í a ç ã o  d a q u e Ì a s
insta lações resul tant  .  da venda de
nrodutos a l imentares no Clube,  bem
como da promoção de convívìos cu l .
lura is ,

-  Com a concÌusão das obras
de mclhoramenlo das instalaçõe5 dq
clubc i remos In lensi Í icar  a prát ica
de aclividades' tecreativas para .os
moradores d6 nosso bs i r ro.  O ctube
lrá servir de local para a pÌoiecção
dc Í i lmes e emissões dê te lev isão.
venda de produtos a l imentaÌes e io-
gos de d iversas modal idades
d e c l a r o u  A g o s t i n h o  M a s s i n g u e .

OUTBOS TRABATHOS EM CURSO

O desenvolv imento das zonas ver-

Ção dos quar te i rões,  porque rêm
eki5 não podemos concret lzar  os p lar
nos gue nos PToPOmOS real iZar  -
af i rmou to secÍetár io  do,  Grupo Dina.
mizador  do Foments ao 'ser  abordado 

'

s o b r e  a q u e l e s  p l a n o s .  '

Aoueìe local  de res idêncÌa conta
presentemenle com 21 quar te i rões
com os respect ivós chefes,

srruAçÃo sócro.EcoNóMtcÀ

O Bair ro Comunal  do Fomento
f rossul  uma cooperat iva de consumo
com dois  postos de venda,  g6 p6.19
dos corre ios e umâ escola pr imár ia.
Por  outro lado,  aquele local  de res-
dência conla com uma macharnba
colect iva que não está sendo totà l -
mente apÌovei tada,  O não aprovei ta-

gradas na machanrbâ,  pr Ìnc lpalmente
as que estão desempregad5s,  mas
que mani Íestanr  jn teresse ness€ l ra-
b a l h o .

A s i tuação da ía l ta  dg t16n5p6r
tes que se ver ì Í ìca na Cidade de
Maputo,  afecta igualmente aqueia
bai r ro.  O Bai r ro do Fomento é bene-
Í ic iado apehas por  um aulocarro dos
Transpor te5 Públ icos Urbanos,  o que
tem íeï lexos na produção,  pois ,  mui-
tas das vezes.  mi lhares de morado-
res chegam al ratados nos seus lo-
cais  dg t rabalho,

Aqueìg local  de res ldência pos-
sui  um mercado em péssimas con-
d ições.  O actual  mercado nãJ pos-
sui  in f ra-esÌ ruturas adequadas Dars
o armazenamento de a lguns produ-

tos como carne,  peixe,  le i te ,  ênt rê
outrô3."  As vendèdeiras 'a lbÊrgarn-so
nua3.  tgndas por  e las 0onstruídas
e sem condÍções h ig iénicas,

Sobrs aquele mercado o Secro-
tár io  do Bai r ro do Fomenlo d isse:
Já cc locamos a s i tuação do norso
slsysaCo so Conrelho Execulivo da
Cidade do Mapulo, mgs Ìcapondê-
ram,nos que só depoli da conclu-
são das obrNr do mcrcaCo dr  Cr-
tembs é quê se in ic iarão or  l raba.
lhor no nosgo bairro.

A nossa Fepor tagem v ls i Ìou vá-
r ios :ocais .  en l ra e les a Escola Pr i -
már ia Tunduru,  a única que serve
o'bai r ro.  Aquela es labelcCtrn6nls  6t
ensino conta com 

. |089 
aÌunos.  asêis-

t idos por  19 professores.

- A nossa Gscolâ ênfronla vúrior
problemas desdc q Íaltr da trlas
paÌã os aluno!, mltcrirl dldáctlco
até a fa l ta  de água. .  As cr ! r3 de
banho estão ênlupid!!. Para solucio-
narmDs êrla rllurção conslÍuímor
la ldnas -  dêclarou Rogal ina Muian-
qa,  d i rec lora daquele êsta!@l€qi rn6n-
t o  d a  e n s i n o .

HosaÌ ina Mulánga acíescentou qu6
grande par ts  do mobi l iár io  para as
salas de auìas encontra-se s€r ia-
mente dani Í icado,  adianlup6o que as
c inco salas de aulas têm os v idros
par t idos s não há quâdros pretos.

CRIMINATIDADE NO BAIRRO

- EnÍrentamos gtlve3 problomat
de segurança no balrro, principal-

mcntr ng unidedo comunal trô8. Nos-
la zona as petsors que circulem a
altar hoÌ€s dr nolte são .gÉdldrs
por banar dè íaÌÍo e rÌÌtrho lnraa-
çrdar por trmrs - aflrmou o se-
: retár ìo do Bai r ro do FomenÌo.

Os roubos,  asai tos às res idên-
cáis ,  dostru ição de lares € ox ls tên-
c la ds pessoas que r râo pagam as
r e n d a s  d e  c a s a  à  A P I E ,  s ã o  a l q u n s
clos problernas que se enÍrentarn-  no
Fomento.

N a q u e l e  b a i l r o  e x i s l e m  c i n c o  c a -
éas desocupadas e t rês inacabadas.
P a r a  a s s e g u r a r  a  m a n u t e n ç ã b  d a q u e -
l a s  h a b i ì e Ç õ e s .  a s  e s t r u l u r a s  d o
b a i r r o  t ê m  c o l o c a d o  a l g u n s  g u a r d a g
que se dedÌcam à n ' ìanutenção e
conáen,aÇáo de imobi Ì iár io  d6 'moio

a , s e  e v i t a r  a  s u a  d e g r a d a ç ã o .

Vár ias pessoas por  nós contacta-
C a s  a { i r m a r a r n  u n a n i r n g m e n t e  e x i s t i r
problemas de bandidos que ameacam
a  t r a n q u i Ì i d a d e  n o  b a i r r o .  A i n c t s  2
este propósi to  Vascq Augusto Ngo-
mane,  mi l íc ia  do bai r ro d isse:
in ic iamos nêst€s ú l l imos d ias,  o  pa.
trulhamenlo da zone, ondc 5e vcri-
Íicam muilos casos dc banditlsmo.

Para teíorçar  a segurança no
bai r ro Ìêm v indo a ser  recru ladog
mi l íc ias,  ta Ì tsnf ls  neste momento o
iníc ìo da sua pfeparaçãO pol í t ico-d is-
c t0 l rnar .

I .nt:hoda lrontal do edìl ício r>trt le l tutciona o Clube do Baitro, cujos íns{olações cslt io ertt  trrcl l totamerúo

Notícias, Maputo, 3 de Junho de 1982


